
Demissões na Volks deixam
outros setores em alerta

O plano de demissões anunciado
pela Volks também preocupa
trabalhadores de outras setores.
“Afeta em cheio nossa categoria
que tem forte presença no setor
automotivo”, disse o presidente
do Sindicato dos Químicos do
ABC, Paulo Lage. “É uma
situação preocupante. A
estamparia da Delga vende 90%
de sua produção para a Volks.”,
disse Claudionor Vieira, do
Comitê Sindical na Delga. Página 3.
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Confirme seu endereço
e receba a Revista do Brasil

Acordos foram aprovados ontem na Rolls-Royce (acima) e na Isringhausen. Página 3

Um emprego na Volkswagen equivale a 3,3 postos de trabalho em autopeças como a Delga

Até agora, o governo estadual  não divulgou as
identificações dos suspeitos nem a dos policiais
mortos na onda de violência dos últimos dias.
Também não foram revelados os locais exatos

dos confrontos ou como eles ocorreram.

Semana que vem, o Sindicato começa a en-
viar a Revista do Brasil à casa dos associados.

Para garantir seu exemplar em casa todo
mês é necessário que seu endereço esteja atua-
lizado. Ele pode ser feito na página da internet
do Sindicato.

Basta entrar no portal www.smabc.org.br
e clicar no canto superior esquerdo da tela que

será aberto um formulário de cadastro.
A atualização também pode ser feita pes-

soalmente no Departamento de Arrecadação e
Cadastro da Sede ou nas Regionais Diadema e
Santo André, de segunda a sexta-feira, das 9h30
às 17h30.

Ou ainda pelo telefone 4128-4209. Tenha
em mãos sua carteirinha de associado.

Mais dois acordos de PLR

Onde estão e quem
são os mortos?

Página 4

Primeiro debate da
Jornada Cidadã é amanhã,

às 18h, na Sede
Página 2

Tribuna Metalúrgica do ABC - Quinta-feira, 18 de maio de 20064

Governo não divulgou as identificações dos suspeitos mortos

Anuncie
na Tribuna
4390-9594
9992-0326

Entidades querem apuração das mortes
BARBÁRIE EM SP

Conheça o loteamento em Peruíbe
Lotes na praia

Reprodução

Movimentos sociais vão
solicitar à Ouvidoria Geral
da Polícia de São Paulo a apu-
ração das circunstâncias de
morte dos 71 acusados de
praticar ataques contra bases
policiais nos últimos dias no
Estado.

As entidades, que parti-
ciparam de reunião na As-
sembléia Legislativa de São
Paulo, dizem ter informações
de que pessoas inocentes te-
riam sido mortas durante a
ação de repressão da polícia.

O governo não divulgou
nem as identificações dos sus-
peitos nem a dos policiais
mortos, apesar do coman-
dante-geral da PM, coronel
Elizeu Eclair, garantir que as
fichas de todos os mortos fo-
ram levantadas. Também não
foram revelados os locais exa-
tos dos confrontos ou como
eles ocorreram.

“O clima de terror não

pode se tornar uma carta
branca para matar”, disse o
coordenador do Movimento
Nacional de Direitos Huma-

nos, Ariel de Castro Alves.
Ele afirmou que existem de-
núncias da ação de esquadrões
da morte, de justiceiros e de

Em entrevista ao jornal
O Estado de S. Paulo, o go-
vernador Claudio Lembo
(PFL) admitiu que autorizou
a reunião de representantes
do governo do Estado com
Marcola, líder do PCC, e sua
advogada, Iracema Vascia-
veo, o que é proibido. Ape-
sar das declarações, as cúpu-
las das Polícias Civil e Militar
continuam negando que

policiais que estariam traba-
lhando vestidos com tocas
para impedir a identificação
de seus rostos.

De posse das denúncias,
a equipe de reportagem da
Rádio Jovem Pan tentou lo-
calizar ontem os corpos dos
71 mortos. Primeiro foram
no Instituto Médico Legal,
onde eles deveriam estar.

Só que o diretor do
IML, Hideaki Kawata,  não
confirmou o número nem
deixou a equipe ver se ha-
viam corpos no local. A equi-
pe da rádio procurou, então,
a PM. Também não obteve
qualquer resposta e recebeu
a orientação de falar com a
Secretaria de Segurança Pú-
blica.

Mas, a Secretaria de Se-
gurança Pública também
não soube dizer onde estão os
corpos e não quis dar maio-
res informações.

Autoridades tentam negar acordo
houve acordo com a facção
criminosa.

O governador revelou
também que cedeu o avião
que levou as autoridades e a
advogada à Penitenciária de
Presidente Bernardes, no in-
terior de São Paulo. Partici-
param do encontro com
Marcola o comandante da
PM no Interior, coronel Aíl-
ton Araújo Brandão; o cor-

regedor dos Presídios, Anto-
nio Ruiz Lopes; e o delegado
José Cavalcanti, do Departa-
mento de Narcóticos. Após a
reunião com Marcola, as re-
beliões foram encerradas e o
número de atentados dimi-
nuiu muito.

Mesmo assim, o secretá-
rio da Administração Peni-
tenciária, Nagashi Furukawa,
afirmou, irritado, que não

houve acordo com o PCC.
“Nenhuma reivindicação foi
aceita”, disse ele. Pouco de-
pois, o mesmo Furukawa re-
velou que permitiu a entra-
da de 60 televisores em peni-
tenciárias do Estado e disse
que não sabia quem comprou
os aparelhos.

Essa era uma das reivin-
dicações do PCC para termi-
nar com a rebelião.

Inglês no
Sindicato por

R$ 29,00
Estão abertas as inscri-

ções para o curso de inglês
no Sindicato. Existem vá-
rios dias e horários de aula,
inclusive aos sábados.

A mensalidade é de
R$ 29,00 e o material di-
dático é dividido em três
parcelas de R$ 31,00.

O curso tem ênfase
em conversação voltado
para o mercado de traba-
lho. As aulas são realizadas
nas Regionais Santo André
e Diadema ou na própria
escola em São Bernardo.

Faça sua matrícula na
Av. Índico, 535 – SBC ou
na Regional Santo André
das 9h às 19h. Informa-
ções: 3439-1382 ou
4427-4802. Vagas limi-
tadas.

Chegou sua chance de
ter uma casa no litoral. A
Cooperativa Habitacional
do Sindicato formalizou
uma parceria com a Imobi-
liária Sol Maior para a ven-
da de lotes em Peruíbe. Pro-
cure o plantão que funcio-
na na Sede do Sindicato e
agende uma visita ao local.

Os terrenos estão no
loteamento Santa Izabel, pró-
ximo ao centro da cidade e
com fácil acesso às praias e à
Serra da Juréia.

São lotes a partir de
250 metros quadrados por
R$ 17 mil, com R$ 790,00

de entrada e saldo facilitado
em 86 parcelas de R$ R$
189,00 mensais. Os lotes se-

rão entregues arruados, de-
marcados com água e esgo-
to, luz, guias e sarjeta.

Mais informações pelo
telefone 4128-4200, ramais
4252 ou 4267.

Terrenos serão entregues arruados, com água e esgoto, luz, guias e sarjetas
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Um tempo à juventude excluída
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Inclusão

Bolsa Família responde por
queda de um terço na desigualdade

Incrível!
Justificativa de Lembo
para não aceitar ajuda
federal no combate às
rebeliões em São
Paulo: “O Exército é
muito nobre para o
nosso caso”.

Sucesso
“Pedala, Lembo” é o
nome da  nova
comunidade criada no
Orkut. Milhares de
internautas já são
membros.

Perguntar não ofende
Cadê o secretário da
Segurança Saulo de
Castro, nomeado por
Alckmin e que
prosseguiu com Lembo?

Sumiço
Saulo não aparece em
uma entrevista, não dá
declarações, não
anuncia uma medida.
Afinal, quem cuida da
Segurança dos
paulistas?

Explicação
Ou será que o
secretário sumiu para
tentar não ligar o nome
de Alckmin ao caos
instalado em São Paulo
por falta de segurança?

Escondidos
Parece brincadeira,
mas o comando dos
tucanos se reuniu nos
Estados Unidos para
discutir a campanha do
partido à Presidência
do Brasil.

Finalmente
O Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) atendeu
protesto do PT e
proibiu a propaganda
partidária do PSDB
que usa imagens de
Alckmin.

Luta de classes
A Justiça vai incriminar
os grandes agricultores
que bloquearam as
estradas como faz com
o MST quando o
movimento promove
algum ato?

É verdade!
“A cobertura da
imprensa na eleição
presidencial do Brasil é
fofoca, é intriga, não
tem substância e
conteúdo”. Alckmin
respondendo pergunta
sobre o desempenho de
sua candidatura.

Um tempo para a refle-
xão sobre as necessidades e os
problemas que crianças e ado-
lescentes enfrentam. Esse é
um dos objetivos que a Jorna-
da Cidadã quer atingir, crian-
do um período no ano para
que a sociedade se dedique às
causas das crianças excluídas.

“Assim como os trabalha-
dores tem um período de cam-
panha salarial, queremos criar
um tempo para nos  preocu-
parmos com a juventude”, dis-
se Rosi Machado, diretora do
Sindicato e uma das coorde-
nadoras da Jornada.

De 1º de Maio, quando
a Jornada Cidadã é lançada,
a 13 de julho, dia de aniver-
sário do Estatuto da Criança
e do Adolescente, uma série

de datas oficiais marcam o
tema. Entre elas, 18 de maio
é o Dia Nacional de Luta con-
tra o Abuso e Exploração Se-
xual e 12 de junho é Dia
Mundial de Combate ao Tra-
balho Infantil. “É uma agen-
da nacional e internacional
significativa de luta pelos di-
reitos humanos e cidadania”,
lembra Rosi.

Engajamento
Segundo a dirigente, a

jornada conseguiu unir os
movimentos sindical e social
numa luta comum. Porém,
segundo ela, é necessário
uma participação ainda mais
efetiva dos trabalhadores.
“Nosso apelo é para os com-
panheiros e companheiras se

Enfrentamento à vio-
lência sexual contra crianças
e adolescentes é o tema do
primeiro painel da Jornada
Cidadã. A atividade será
amanhã e começa com con-
centração às 16h na Matriz
de São Bernardo. De lá sai
a caminhada à Sede do nos-
so Sindicato, e o debate co-

engajarem nessa luta, assim
como dedicamos uma parte
do nosso tempo à luta por
nossos direitos de trabalhado-
res”, enfatiza Rosi.

1º debate é amanhã, às 18h, na Sede
meça às 18h.

Estarão presentes Eliza-
bete Vieira Gomes, do Con-
selho Nacional de Enfren-
tamento à Violência e ao
Abuso e Exploração Sexual
de Crianças e Adolescentes;
Vera Lucia Acayaba Toledo,
promotora da Infância e da
Adolescência de São Ber-

nardo; representante do Pro-
jeto Camará, programa de
atendimento às vítimas de
abuso sexual de São Vicente;
representante da Assem-
bléia Legislativa de São Pau-
lo; e um representante da
Secretaria Especial de Direi-
tos Humanos do governo
federal. Participe!

O programa Bolsa Famí-
lia, que transfere renda para
famílias que ganham até R$
100 mensais por pessoa, foi
responsável pela queda de
um terço da desigualdade no
Brasil. O mercado de traba-
lho teria sido responsável pe-
los outros dois terços de que-
da na desigualdade, segundo
estudo realizado pelo Institu-
to de Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea).

De acordo com a pes-
quisa, a desigualdade caiu por
ano em média 0,7%. “Isso
parece pouco, mas não é. É
uma queda grande e repre-
senta que os 20% mais po-
bres estão ganhando renda a
uma taxa de quase 7% ao ano,
ou seja, é como se eles estives-
sem morando na China, uma
economia que cresce nessa
velocidade”, afirmou o pes-
quisador Sergei Soares, do

Ipea.
Educação

Marcelo Medeiros,
membro do Centro de Estu-
dos da Pobreza, disse que a
perda de renda dos mais ri-
cos provoca redução da desi-
gualdade, mas é uma manei-
ra indesejável de conseguir
essa redução. “Já aumentar a
renda dos mais pobres dimi-
nui a pobreza, reduz a desi-

gualdade e é a forma desejá-
vel para que isso aconteça”,
enfatizou.

De acordo com Medei-
ros, a educação é uma políti-
ca de longo prazo que ajuda a
combater a desigualdade so-
cial e programas de transfe-
rência de renda, como o Bol-
sa Família, devem continuar
por décadas, antes de alcan-
çarem os resultados desejados.

Programas reduzem insegurança alimentar

História da
Esquerda

volta sábado

Formação

As aulas do curso A es-
querda no Brasil: desafios
contemporâneos serão reto-
madas neste sábado, dia 20,
às 9h, no Centro Celso
Daniel.

Para quem quiser com-
preender melhor ou tirar
dúvidas do texto-base para
essa aula terá à disposição
um círculo de estudos ama-
nhã, a partir das 18h, tam-
bém no Celso Daniel. Os
interessados em  participar
do círculo deverão se inscre-
ver com Lalá, no Departa-
mento de Formação, pelo
telefone 4128-4200, ramais
4206 ou 4232.

Fique sócio
do Sindicato

A equipe de
sindicalização estará

nas seguintes fábricas:

Quem se associar ou
apresentar um novo sócio

concorre a prêmios de
R$ 500,00

Hoje
Imbrás e Sueme

Amanhã
Macfer e Jea

Todas na hora do almoço

O pesquisador do Cen-
tro de Referência Seguran-
ça Alimentar e Nutricional
da Universidade Federal
Rural do Rio de Janeiro
(UFRRJ), Renato Maluf,
acredita que a insegurança
alimentar poderia estar ain-
da pior não fossem os pro-
gramas sociais do governo.

Ele se referiu aos núme-
ros de pesquisa do IBGE,

mostrando que cerca de 14
milhões de brasileiros ainda
convivem com a fome no
País, principalmente nas re-
giões Norte e Nordeste.

O levantamento tam-
bém indica que 109 milhões
de brasileiros vivem em con-
dições de segurança alimen-
tar, com acesso permanente
a alimentos de qualidade em
quantidade suficiente.
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Químicos querem luta conjunta
Demissões na Volks

A desigualdade
de trabalho

SAÚDE

�O problema extrapolou os metalúrgicos e passou a ser de todo o movimento sindical e da sociedade�, afirmou Paulo Lage

Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente

Perigo também nas autopeças

Na semana passada
discutimos o estresse crôni-
co como um agente desen-
cadeador do adoecimento e,
mais que isso, a importân-
cia do trabalho como prin-
cipal fonte geradora do
estresse crônico nos dias a-
tuais. Hoje, abordaremos o
que leva o trabalho a gerar
estresse.

Não gosta do que faz
Recente pesquisa feita

nos Estados Unidos mostra
que entre os trabalhadores
empregados apenas uma
minoria, menos de 10%, gos-
ta do trabalho que faz.

Os principais fatores de
descontentamento da maio-
ria são: o baixo reconheci-
mento, trabalho pouco esti-
mulante (repetitivo, monó-
tono e com pouco espaço
para criatividade), falta de
liberdade, gestão autoritá-
ria, jornadas extensas, bai-
xa remuneração, trabalho
extenuante e falta de apoio.

Desigualdade
de trabalho

A pesquisa conclui ain-
da que há uma enorme desi-
gualdade na distribuição do
trabalho bom. Enquanto pou-
cas pessoas podem trabalhar
naquilo que lhes traz satisfa-
ção e assim ter no trabalho
uma situação prazeirosa,
uma maioria tem no traba-
lho pouca ou nenhuma satis-
fação, reconhece nele uma
importante fonte de sofri-
mento e só o considera me-
lhor do que ser desemprega-
do ou não ter como sobrevi-
ver.

Ergonomia pode ajudar
Diante dessa realidade,

fica clara a importância da
organização e luta dos tra-
balhadores pela melhoria
das condições de trabalho e,
mais ainda, na busca de uma
gestão da organização do
trabalho que permita mais
liberdade e espaço para a
criatividade e ascensão pro-
fissional, além de jornadas
racionais, com mais segu-
rança e bem estar.

A ergonomia, se usada
como instrumento de me-
lhoria da nossa vida, pode
ser de grande importância
nessa luta. Caso contrário,
apenas as empresas se apro-
priarão desses conhecimen-
tos para aumentar a produ-
tividade e a competitivi-
dade.

O plano de demissões
anunciado pela Volks não
ameaça apenas os trabalhado-
res nessa multinacional, mas
também companheiros de
27 setores econômicos como
vidros, autopeças, borracha,
tinta, plástico e químico. Para
cada emprego na montadora
existem outros 47 empregos
nesses setores.

“Deixou de ser uma luta
só dos metalúrgicos, pois os
planos da Volks afetam em
cheio nossa categoria”, disse
ontem o presidente do Sin-
dicato dos Químicos do
ABC, Paulo Lage.

Ele comentou que vá-
rios setores químicos estão li-
gados à cadeia automotiva
como o petroquímico, plásti-
co, tintas e vernizes, óleo e
combustível.

“É um problema que
extrapolou os metalúrgicos e
passou a ser de todo o movi-
mento sindical e da socieda-
de”, afirmou Paulo Lage.

O dirigente sindical cri-
ticou a Volks por criar um cli-
ma de terror entre os traba-
lhadores. “A saída é a luta,
com união dos nossos times,
para denunciar a postura da
Volks que pode trazer sérios
prejuízos para a região e o
País”, concluiu.

As demissões anuncia-
das pela Volks também reper-
cutiram negativamente na
Câmara dos Deputados e na
Assembléia Legislativa de São
Paulo.

Em pronunciamento na
terça-feira, o deputado Vi-
centinho (PT) ressaltou o
impacto das demissões nos
setores industrial e manifes-

Aqui na região existem
dezenas de autopeças que
abastecem as linhas da Volks.

Duas das mais afetadas
com a redução da produção
na multinacional serão a
Delga, em Diadema, e a Kos-

tal, em São Bernardo.
Na Kostal, 48% de seu

faturamento vem dos produ-
tos vendidos à Volks como
relê e levantador de vidro. A
estamparia Delga vende 90%
de sua produção para a Volks.

“É uma situação preocupan-
te”, disse Claudionor Vieira, do
Comitê Sindical na Delga. Ele
comentou que qualquer demis-
são na Volks afeta o pessoal na
Delga. “A Volks é a principal
cliente daqui”, explicou ele.

Repercussão na Câmara e Assembléia

tou solidariedade à luta dos
companheiros na montado-
ra.

Pronunciamento seme-
lhante fez ontem o deputado

estadual Vanderlei Siraque
Vicentinho também

marcou uma reunião no pró-
ximo dia 22 com o presiden-
te do BNDES, Deminan
Fiocca. “Queremos enten-
der com uma empresa que
demite em massa tem aces-
so a empréstimos de banco
público”, indagou o depu-
tado.

Vicentinho Siraque

O pessoal na Isrin-
ghausen, em Diadema, vai
receber amanhã a primeira
parcela da PLR, conforme
acordo aprovado ontem em
assembléia realizada pela
manhã.

A segunda parcela será
acertada no dia 20 de janei-
ro. O avanço deste ano é tem-
po de duração do acordo, que
passou para dois anos.

Rolls Royce
Os companheiros e

companheiras na Rolls Roy-
ce, de São Bernardo, também
aprovaram proposta em as-
sembléia ontem à tarde. As-
sim, eles recebem a primeira
parcela dia 30 de maio, en-
quanto a segunda será paga
em janeiro do ano que vem.

A bancada do PT na Câ-
mara de São Bernardo en-
trou com denúncia junto ao
Ministério Público pedindo
a apuração das denúncias en-
volvendo Geraldo Gomes da
Silva, assessor do vereador
Laurentino Hilário (PSDB).

As denúncias feitas pelo
Diário do Grande ABC mos-
tram que grilheiros ligados a
Geraldo estão vendendo irre-
gularmente terrenos em á-
reas de risco no alto da Vila
São Pedro.

O jornal aponta que a
comercialização é feita atra-
vés de cadastro na SAB da-
quela vila, entidade da qual
Geraldo é presidente.

O PT quer esclareci-
mento das denúncias, já que
envolve o presidente da Câ-

Ministério Público pode investigar denúncias
Grilagem de terras em São Bernardo

mara Municipal, Laurentino
Hilário, e o secretário da Ha-
bitação, Ademir Silvestre.

O Conselho Popular da
Vila São Pedro também for-
malizou pedido de investiga-
ção junto ao Ministério Pú-
blico da cidade.

O presidente da entida-
de, Damião Conrado Perei-

ra, disse que a grilagem de
terrenos é conhecida pelos
moradores da Vila São Pedro
e que os compradores dos lo-
tes acreditavam na idoneida-
de do presidente da SAB,
Geraldo Gomes da Silva.

“Queremos a punição
dos envolvidos”, comentou
Damião.

Na Câmara Munici-
pal, o pedido de instalação
da CPI da Grilagem conti-
nua apenas com as quatro
assinaturas dos vereadores
do PT, número insuficien-
te para sua criação.

Durante a sessão de
ontem de manhã, os verea-

Só PT apóia a CPI
dores da bancada de susten-
tação do prefeito nem qui-
seram falar sobre o assun-
to.

O presidente da Câ-
mara, Laurentino Hilário,
disse que tomaria providên-
cias sobre o caso, mas até
agora nada fez.

PLR na
Isringhausen e
na Rolls Royce

Conquista

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO


